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Este artigo teve como base a dissertação de mestrado, em 
desenvolvimento, cujo tema é “Escolha da Profissão: vocação 
ou imposição social?”. No momento de construção da disserta-
ção, ocorreu a identificação de que o mundo do trabalho é um 
fator importante na escolha da profissão pelos jovens, seja por 
interesse individual, por indução da família ou por imposição 
do atual estágio em que se encontra a empregabilidade. Vive-
mos uma época de mudanças tecnológicas revolucionárias e de 
extraordinária tensão. O progresso científico e os avanços da 
técnica alteraram várias vezes, nos últimos cinquenta anos, a face 
da terra. A sociedade se transforma tão rapidamente que cada 
dia nos apresentamos para encontrar novos problemas e novas 
responsabilidades, decorrentes dessas mudanças. Tais mudanças 
na sociedade, na economia e nas técnicas de produção acabam 
por causar reflexos na família, na escola, na fábrica, no sindicato 
e em todos os setores de atividades da sociedade, determinando 
também alterações na relação trabalho e emprego.
A administração empírica do passado está completamente 
fora de lugar hoje, tanto no setor público quanto no privado. O 
ambiente repele o amador, o curioso, o dito entendido, porque 
a valorização do trabalhador portador de capital cultural é o 
mais valorizado na administração empresarial, que utiliza como 
matéria-prima, infelizmente, também o próprio homem. Com 
isso, as mudanças estruturais no mundo do trabalho no Brasil 
têm obrigado o jovem a um retardamento de sua experiência 
profissional, ao passo que na segunda metade do século XX a 
inclusão dele no mercado de trabalho formal já era possível a 
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partir dos 14 anos. Isso permitia-lhe contribuir com o aumento 
da renda familiar, adquirir a prática profissional e – por que não 
dizer – ter a possibilidade, ainda na adolescência, da escolha 
de uma profissão, principalmente se frequentasse uma escola 
profissionalizante. Isso já não se pode dizer nos dias de hoje, 
nos quais o mercado de trabalho restringe o acesso por várias 
formas, incluindo os aspectos legais.
Vale ressaltar também que é proibido qualquer trabalho 
a menores de 16 anos, salvo em condições de aprendiz, 
a partir dos 14 anos, e que são pouquíssimos os jovens 
entre 14 e 15 anos que se encontram em uma relação de 
aprendizagem formalizada. (CORROCHANO, 2008, p. 19)
Com a abertura da economia ao mercado internacional na 
última década do século XX, as exigências em relação à qualifi-
cação profissional passaram a ser maiores. Se até os anos 1980 
bastava para um profissional a formação no ensino médio para 
obtenção e a manutenção de seu emprego, com a abertura do 
mercado a formação superior passou a ser um pré-requisito.
Houve um aumento considerável no número de jovens 
que ingressaram no mercado de trabalho, passando de um 
total de 228.757 formados em curso superior em 1991 para 
390.048 em 2001. Esta população chega ao mercado de tra-
balho com conhecimentos atualizados. (CASE, 2004, p. 14)
Aliada às novas tecnologias, a necessidade pelo aumento da 
produtividade como forma de manutenção da competitividade fez 
com que uma parcela muito grande de trabalhadores experientes, 
mas não qualificados para as novas exigências e habilidades exigi-
das pelas novas tecnologias, perdessem seus postos de trabalho, 
sem que isso provocasse a contratação de trabalhadores mais 
jovens, pois estes também não estavam aptos e familiarizados 
com as novas exigências do mercado, visto não terem a forma-
ção adequada para adentrar ao mercado de trabalho. Com essa 
mudança de cenário, principalmente profissões, anteriormente 
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valorizadas, provenientes de formação tecnicista, destinadas a 
jovens provenientes das classes econômicas menos favorecidas, 
perderam o brilho ou simplesmente deixaram de existir. O pro-
blema é que o mercado de trabalho vem se alterando nas últimas 
décadas, em função dos avanços tecnológicos e consequentes 
alterações nas atividades produtivas, definindo os requisitos da-
queles que ofertam sua força de trabalho, que se alteram, sem 
que os mesmos tomem conhecimento de tais alterações. Assim, 
é possível afirmar que algumas profissões ganham longevidade 
mas também, como apontado anteriormente, em função de novas 
tecnologias, aperfeiçoamento e racionalização de processos, outras 
tendem a desaparecer. Fica assim para o adolescente que necessita 
escolher uma profissão, ao profissional em desenvolvimento e 
também para aquele mais experiente o grande desafio: conciliar 
suas preferências, suas qualificações, o potencial futuro da área 
em que atua, mas principalmente nas novas relações de trabalho 
e emprego impostos pelas leis de mercado.
A dificuldade de escolha profissional para os jovens foi o 
objeto da pesquisa em andamento na dissertação de mestrado 
que mantém o mesmo título enunciado neste resumo expandido, 
texto em fase final de análise. A pesquisa foi realizada em uma 
instituição pública e uma privada no município de São Bernardo 
do Campo e teve como objetivo identificar quais os critérios ou 
fatores que podem interferir na escolha profissional, identificar 
como o adolescente que necessita escolher uma profissão consegue 
conciliar suas preferências, suas qualificações, com o potencial 
futuro da área em que pretende atuar, assim como nas novas 
relações de emprego impostas pelas leis de mercado. Alguns re-
sultados já enunciam o reconhecimento da falta de orientação e 
dificuldades de escolha que se caracterizam com maior ênfase nos 
dados oferecidos pelos alunos da instituição privada.
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